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O “day after” das eleições autárquicas apareceu envolto em
polémica e discussão entre partidos e Comissão Nacional de
Eleições (CNE). O processo foi despoletado pela falta de
quadradinho no Chega nos boletins para a a Assembleia
Municipal  – o que levou a que alguns votos fossem colocados
de parte, 60, em São Domingos de Benfica, em Lisboa -
alegadamente, só o boletim da Assembleia de Freguesia, na
capital, tem este erro. Porém, todos os votos – da Assembleia
Municipal de Lisboa e da Câmara – também ficaram fechados até
ontém, 14 de outubro, dia em que começaram as assembleias
gerais de apuramento de voto.

A  situação  pode  condicionar  o   terceiro  lugar  na  Câmara
Municipal de Lisboa, uma vez que o Chega ficou apenas 11 votos
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à  frente  da  CDU,  o  que  lhe  garantiu  a  eleição  de  dois
vereadores, enquanto a CDU elegeu apenas um. Os partidos podem
vir a pedir a recontagem ou mesmo a impugnar os resultados.

Paulo Raimundo, do PCP, está espectante e vai aguardar os
desenvolvimentos.

“Há 60 votos por contar em Lisboa por uma questão processual,
que  vão  ser  contados,  naturalmente”,  disse  o  lider  dos
comunistas e frisou,  “não é a CDU que o diz – é um facto.”

“Estão milhares e milhares de pessoas a fazer o apuramento
final dos resultados e nós vamos esperar pelo apuramento”,
concluiu Paulo Raimundo

Quanto a Bruno Mascarenhas, do Chega, que ficou em terceiro
lugar em Lisboa, diz-se “preocupado com as movimentações da
CDU na recontagem de votos.”

“A CDU tenta vencer na secretaria. Trouxe “controleiros” para
tentar alterar a vontade popular”, afirmou Mascarenhas.

Não é só em Lisboa

 Há mais municípios envolvidos em polémicas com a contagem de
votos. Em Braga, o PS diz manter “em aberto” a possibilidade
de “acionar todos os mecanismos legais ao dispor”, após perder
a Câmara para o PSD por 276 votos.

Num comunicado às redações, o PS de Braga  refere ser “uma
diligência habitual, sempre que a distância entre as duas
candidaturas justifica uma reapreciação cuidadosa e detalhada,
de forma que não subsistam nenhumas dúvidas e se reforce a
segurança e a certeza dos resultados apurados”. 

Só  “no  decorrer  desse  processo”  é  que  os  socialistas  vão
decidir se vão apresentar pedidos formais de recontagem.

Em Loulé, no Algarve, Hélder Martins, o candidato do PSD,
pediu a recontagem, após ter perdido por 79 votos para Telmo



Pinto, do PS.

Hélder Martins referiu que na freguesia de Quarteira foram
detetados “documentos que faltavam, outros que não estariam
conformes e isso parece-nos estranho”.

As sessões de apuramento vão prolongar-se até amanhã, quinta-
feira,  altura  em  que  terão  de  ser  afixados  os  resultados
oficiais.

A  polémica  está  instalada  e  aguarda-se  que  as  sessões  de
apuramento a esclareçam.


